
BERNARDO STROZZI (1581-1644)

SOBRE O AUTOR

Bernardo Strozzi (Fig. 1) nasceu em Gênova, próspera república mercantil, em 1581. 

Acredita-se que não era relacionado com a família Strozzi de Siena, banqueiros rivais 

dos Medici. Ao contrário, consta que a família era extremamente pobre. Estudou com 

Pietro Sorri, artista de Siena radicado em Gênova. Em 1597, ingressa na Ordem dos 

Capuchinhos, uma ordem dissidente dos Franciscanos. Por toda a vida, Strozzi será 

conhecido como Il Cappuccino (do it. “o capuchinho”), ou Il Prete Genovese (do it. “o 

padre genovês”). Ao ingressar na Ordem, incia-se a primeira fase de obras de Strozzi, 

muito ligada a temas religiosos (SOPRANI, 1768; LANZI, 1854).

Com a morte do pai, Strozzi abandona o convento dos Capuchinhos para 

sustentar a mãe viúva e sua irmã mais nova. Consegue o patrocínio temporário das 

famílias Doria e Centurione, duas importantes famílias genovesas. Suas pinturas 

vão ganhando fama e isso lhe causa problemas judiciais. Em 1625, a Ordem dos 

Capuchinhos abre um processo contra Strozzi. Acredita-se que os frades queriam 
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impedir Strozzi de pintar temas alegóricos e mitológicos, e ainda lucrar com isso 

(SOPRANI, 1768; LANZI, 1854).

Com a morte da mãe, e o casamento da irmã, Strozzi estaria irremediavelmente 

obrigado a reassumir seu lugar junto aos Capuchinhos. Uma ordem de prisão foi 

expedida em seu nome, e por isso o artista fugiu para Veneza entre 1629 e 1630. Ali 

permaneceu até sua morte, sem descendentes, em 1644. Seu túmulo, na Igreja de Santa 

Fosca, é marcado com a inscrição latina BERNARDUS STROTIUS PlCTORUM SPLENDOR 

LlGURIAE DECUS HIC JACET (trad. “aqui jaz Bernardo Strozzi, pintor afamado e a honra 

da Ligúria”) (SOPRANI, 1768; LANZI, 1854).

Além destas pitorescas passagens, nada mais se sabe sobre a vida de Strozzi. 

Entretanto, há o esforço entre os estudiosos de resgatar outros elementos da carreira 

deste artista. Pelo seu contato com Sorri, Strozzi teve acesso aos primeiros registros 

do maneirismo toscano, o que lhe garantiu certo repertório logo antes ser iniciado na 

Ordem dos Capuchinhos. Na maturidade, Strozzi se volta para o estudo sistemático dos 

venezianos e dos flamengos, especificamente Veronese e Rubens. É provável ainda que 

a obra de Orazio Gentileschi, que esteve em Gênova no ano de 1621, possa ter também 

influenciado Strozzi (WATERHOUSE, 1962).

A SAGRADA FAMÍLIA DA COLEÇÃO EVA KLABIN

A pintura Sagrada Família e São João Batista criança (Fig. 2) de Bernardo Strozzi integra 

a coleção de arte italiana da Casa Museu Eva Klabin. Localizada na Sala Renascença, 

ao lado de obras de outros renomados artistas italianos, dá uma ideia da qualidade 

do trabalho deste pintor, a quem se credita o surgimento do estilo barroco em Gênova. 

Atento às diversas tendências da arte no período, Strozzi conseguiu sintetizar as 

diversas experiências pictóricas de forma muito pessoal (WATERHOUSE, 1962; 

MIGLIACCIO, 2007)

O quadro de Strozzi mostra uma iconografia comum da tradição católica, chamada 

A Sagrada Família. Essa iconografia registra um retrato íntimo dos parentes próximos 

de Jesus Cristo, sempre em ambientes domésticos. As primeiras versões dela, por volta 

do século XIV, mostram o Cristo infante ao lado de Maria, sua mãe, e de Santa Ana, sua 

avó, como uma representação das três gerações da família. Posteriormente, a partir do 

século XV, deu-se preferência à representação da chamada “trindade terrena” (do lat. 

Trinitas terrestris), formada pelas imagens de Maria e de José, além do próprio Jesus. 

Com o tempo, outras figuras da família passariam a integrar a cena, destacando-se São 

João Batista, seu primo, e, em menor instância, Santa Isabel, sua tia (RÉAU, 1957).

A composição piramidal da imagem é proposital, de forma a colocar em evidência 

as principais personagens da cena bíblica, que são Jesus e Maria. Um grande feixe 



de luz paira sobre ambos, deixando mais que evidente o destaque devido. O Cristo 

criança encontra-se de pé, no colo da mãe. Ele estende o braço direito para o 

espectador, em sinal de benção. Maria, vestida com uma túnica de vermelho vibrante, 

observa o gesto do filho com olhar contrito. A fechar esse primeiro plano da imagem, 

percebe-se um São João Batista criança, com sua tradicional iconografia, vestido de 

peles e trazendo a vara com a cruz na ponta. Dela pende uma faixa onde se lê AGNUS 

DEI, alusão à imagem de Cristo como cordeiro imolado pelos pecados do mundo. Aos 

pés do menino João Batista, enfatizando a mensagem sacrificial de Jesus, vê-se ainda 

um pequeno cordeiro.

Um pouco mais afastado, encoberto por uma penumbra, um idoso São José 

completa a trindade terrena. Sua figura parece não ter tanto destaque quanto as 

outras, e isso se deve à visão imagética que se constituiu sobre o pai terreno do 

Cristo. Para a tradição medieval, São José seria apenas o protetor de Maria e Jesus, 

já que a moça era virgem e o Cristo foi concebido sem pecado, pela intervenção do 

Espírito Santo. Por conta desse dogma, José não poderia parecer fisicamente ativo, 

capaz de gerar descendentes, o que só fazia sentido se ele fosse idoso (HALFMANN, 

2003; WILLIAMS, 2018).
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Imagens da Sagrada Família, com uma Maria muito jovem e um José muito 

velho, espalharam-se pela Europa, alimentando a maledicência dos fiéis e colocando 

José em posição pouco lisonjeira. Isso muda a partir do século XVI, com a intervenção 

da Contrarreforma católica. Estabeleceu-se, a partir de então, uma teologia própria 

para figura de São José, que passou a ser considerado igualmente cheio da graça 

divina, abaixo somente da Virgem. Por essa nova perspectiva, ao aceitar Jesus no 

seio de sua família, José se comprometia com o amadurecimento moral do menino, 

ensinando-lhe justiça e retidão de caráter (HALFMANN, 2003; WILLIAMS, 2018).

Sendo um egresso dos Capuchinhos, uma ordem empenhada no proselitismo e 

no ensino religioso, faz sentido imaginar que Strozzi deixou-se inspirar pelo momento 

contrarreformista da igreja romana. Os contrastes de luz e de sombra na tela constrói 

uma narrativa hierárquica e didática, que coloca os personagens em perspectiva de 

acordo com a sua importância na teologia católica. Pode-se especular que A Sagrada 

Família da CMEK pertença à fase inicial da carreira do artista, ainda durante sua vida 

em Gênova (MIGLIACCIO, 2007).

Duas obras contemporâneas à Sagrada Família da CMEK dão um bom exemplo 

disso. A primeira, Madona, Menino e S. João Batista (Fig. 3), foi produzida ao redor de 

1622 e encontra-se em exibição no Palazzo Rosso de Gênova. Nela, Strozzi demonstra 
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talento para trabalhar a mesma temática, que é a vida doméstica de Cristo, a partir de 

novos elementos. A cena desenrola-se em um ambiente interno, também iluminado 

por um grande feixe de luz. Maria apoia o braço direito sobre uma mesa, decorada por 

um cesto de frutas. Na mão esquerda, repousada em seu colo, percebe-se um pequeno 

livro. A madona parece ter interrompido a leitura para fitar o espectador. Abaixo dela, 

o Menino Jesus, segurando um grande cajado em forma de cruz, parece instruir um 

atento São João Batista. A intimidade familiar entre os dois primos demonstra também 

a cumplicidade que ambos têm no cumprimento das profecias messiânicas, um como o 

anunciador e o outro como o salvador.

A segunda, intitulada O chamado de São Mateus (Fig. 4), é de 1620 e se encontra 

em exibição no Museu de Arte de Worcester, nos EUA. A obra descreve a narrativa bíblica 

da convocação do apóstolo Mateus, que era cobrador de impostos, ao ministério de 

Cristo. O primeiro plano da composição mostra exatamente isso, dois personagens 

atentos a contar as moedas coletadas do povo. Ao fundo, um surpreso Mateus olha 

para Jesus, de expressão firme, ainda incrédulo do chamado que recebera do Messias. 

Na época, os cobradores de impostos eram funcionários dos governos romanos, judeus 

que, de uma certa forma, exploravam seus patrícios em nome dos conquistadores. Fica 

aqui evidente a mensagem sobre a graça e a misericórdia divina, que é capaz de redimir 

até mesmo aquele que é considerado um pária pela sociedade.
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Mesmo fora do claustro, a temática religiosa não está deslocada 

da totalidade da obra de Strozzi. Já estabelecido em Veneza, sua 

tela São João Batista pregando (Fig. 5) dá conta das significativas 

mudanças operadas em seu estilo, em um esforço para “continuar a 

grande tradição veneziana do século XVI e traduzi-la para a linguagem 

barroca” (WATERHOUSE, 1962, p. 125, trad.). O resultado é uma tela 

de intensa saturação nas cores e gestos expressivos. A obra descreve 

São João Batista, à direita, carregando seus atributos, em acalorada 

discussão com dois outros homens, à esquerda da cena. Abaixo do 

santo, um menino o observa atentamente, encoberto pela sombra do 

imponente profeta.

 OUTRAS OBRAS DE BERNARDO STROZZI

Strozzi também se notabilizou por dedicar-se aos outros gêneros 

da pintura que não só a de caráter religioso. Sua tela A cozinheira 

(Fig. 6), de 1625, demarca seu interesse por uma pintura de caráter 

cotidiano, alinhado com as tendências do barroco no norte da Europa. 

Mirando o espectador, a cozinheira demonstra sua destreza ao 

depenar um ganso. Uma variedade de outras aves encontram-se ao 

seu redor, provavelmente a receber o mesmo tratamento. Ao fundo, já 

borbulhando em fogo alto, um caldeirão começa a expelir os vapores 

do que está sendo preparado. Colecionadores genoveses mantinham 

o hábito de possuir quadros com naturezas-mortas e cenas com 

animais, influenciados pela obra de pintores flamengos radicados na 

cidade. Pode-se, portanto, atribuir à Gênova a introdução do gênero 

no restante da península itálica, e o interesse do artista pelo tema 

(WHITEHOUSE, 1962).

Em Veneza, Strozzi notabilizou-se também como retratista. 

É de sua autoria o único retrato conhecido do compositor Claudio 

Monteverdi (Fig. 7), datado de 1630. Sem fundo aparente, vê-se 

apenas a figura do ilustre musicista, debruçado sobre seu livro de 

partituras. Criador de obras como Orfeu, O retorno de Ulisses e A 

coroação de Poppea, Monteverdi é creditado como o iniciador da 

ópera enquanto gênero musical. Com ele, consolida-se um período 

de transição na história da música ocidental, que transita da monodia 
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medieval, característica dos madrigais e cantos eclesiásticos, para a harmonia 

polifônica que ficou em voga até o século XX.

Outro retrato importante pintado por Strozzi é o do doge Francesco Erizzo 

(Fig. 8), governante de Veneza entre os anos de 1631 e 1646. Foi durante o governo 

de Erizzo que Strozzi estabeleceu-se em Veneza, fugindo da pena imposta pelos 

Capuchinhos. No quadro, vemos o governante vestido com os paramentos devidos ao 

cargo, com destaque para a coroa, em forma de barrete. Veneza, assim como Gênova, 

era um estado oligárquico, que congregava elementos de uma monarquia eletiva com 

rudimentos de um estado democrático moderno. A coroa em forma de barrete, usado 

desde a Roma antiga como símbolo de liberdade individual, afirma o poder do Doge 

como o primeiro cidadão entre as famílias patrícias da República.
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